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INTRODUÇÃO

Como estudar os fenômenos da cibercultura, já que transfor-
mam-se radicalmente no momento em que são observados? Será 
que o objeto de estudo ainda existirá ao fi nal do projeto de pes-
quisa? Este é o caso, por exemplo, do Second Life (http://secondli-
fe.com/). Após seus avatares e cenários virtuais terem estampado 
as capas dos principais jornais e revistas do mundo e fi gurar no 
título de uma grande quantidade de trabalhos e dissertações, o 
Second Life perdeu força e retirou-se do palco principal. Apon-
tado como uma revolução virtual para onde migrariam todos os 
negócios e relacionamentos, hoje é pouco lembrado, apesar de o 
serviço ainda estar em funcionamento. O que é estranho, contu-
do, é que diante da farta disponibilidade de papers sobre as po-
tencialidades daquela rede de realidade virtual, pouco se escreveu 
sobre seu ocaso. 

Esse é um comportamento que não chamaria a atenção na 
imprensa, sempre dedicada em narrar o presente. Mas a dedica-
ção desmesurada de tantas pesquisas em antever um futuro revo-
lucionário deveria causar preocupação na comunidade acadêmi-
ca. Sobre tal terreno movediço, parece hoje sem sentido estudar 
interações em blogs ou até mesmo no Twitter! “Eles morreram”, 
dizem tantos apressadinhos. “Agora tudo é Facebook”. Curiosa-
mente, esta última afi rmativa corre o risco de já soar envelheci-
da quando este livro for publicado! De fato, o Facebook atraiu 
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muito do que acontecia na blogosfera e no Twitter. Entretanto, 
estes não perderam sua relevância. É preciso reconhecer que re-
latos do cotidiano e conversas triviais encontram no Facebook 
um berço mais adequado. Mas blogs e Twitter amadureceram e 
profi ssionalizaram-se. E não parecem sair de cena tão cedo. O 
que ocorre é que a estrutura midiática contemporânea distendeu-
se e diferentes mídias passam a ser utilizadas para diferentes fi ns 
em momentos distintos. Enfi m, modismos e slogans do tipo “isto 
já morreu, aquilo é o futuro” podem encontrar lugar apenas em 
matérias despreocupadas de jornais e revistas e em palestras de 
“gurus de mídias sociais”, mas não na academia.

Outrossim, não estudamos tecnologias, mas, sim, os fenôme-
nos comunicacionais mediados pelas mídias, nos quais elas mes-
mas são também actantes. Interessa menos o soft ware Facebook, 
apesar da impressionante sofi sticação de seu código e banco de 
dados, do que tudo aquilo que acontece (a) nele e (b) com ele. Isto 
é, as associações a serem estudadas não podem limitar-se apenas 
a (a), ou tal mídia digital seria vista apenas como um intermedi-
ário, uma mera canaleta transmissora de sinais. Ao se considerar 
(b) passa-se a se observar toda diferença que essa tecnologia faz 
nas ações. E mais, investigar-se também como a organização Fa-
cebook modifi ca e até condiciona os processos de interação me-
diada por computador (de desktops e notebooks a smartphones e 
tablets) e todos os outros participantes da situação em curso. 

Estudos de Engenharia de S oft ware ou Informática podem 
focar-se apenas naquilo que é técnico, determinístico e puro con-
trole. Cartomantes e místicos dedicam-se a arriscar previsões do 
futuro. Profi ssionais de Propaganda e Marketing têm como tarefa 
divulgar as maravilhas “revolucionárias” dos produtos para o qual 
trabalham. Mas este não é o papel dos pesquisadores de Comu-
nicação, Ciências Sociais e Educação. Quer-se, isso sim, estudar 
as relações em redes na Internet como elas se apresentam, evitan-
do-se que o deslumbre pelo novo ofusque a refl exão. Tomando 
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cuidado para que potencialidades não sejam antecipadas como 
o real.

***
Os desafi os aqui relatados acompanham diariamente os pes-

quisadores de cibercultura, na busca por refl etir sobre interações 
tão fugidias, com tecnologias que parecem caducar pouco tempo 
depois de serem conhecidas. Ciente da tarefa de resistir  aos dis-
cursos generalistas sobre mídias digitais, como aqueles citados há 
pouco, assumi a coordenação do Laboratório de Interação Me-
diada por Computador (LIMC), no início de 1998, vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (PPGCOM/UFRGS).

Nesse grupo, mantendo um olhar sempre desconfi ado, bus-
quei questionar as conclusões vazias sobre “interatividade” (ter-
mo que nada diz ao tentar explicar tudo), os mitos simplifi cadores 
sobre construção do conhecimento e inteligência artifi cial, os hi-
pertextos digitais e as supostas formas padronizadas de interação 
e colaboração, a polarização dos relacionamentos em rede, além 
do foco humanista e determinista das mídias sociais e do jorna-
lismo na Internet. Durante esse percurso à frente do LIMC, tive 
a honra de trabalhar ao lado de bolsistas de iniciação científi ca, 
mestrandos e doutorandos de grande seriedade e criatividade. 
Orgulho ainda maior é ver atualizar-se o conhecido dito de que 
o professor realiza-se quando seus orientandos superam seu pró-
prio trabalho. Muitos daqueles que passaram pelo LIMC, ou ain-
da estão vinculados ao laboratório, são hoje professores universi-
tários, líderes de grupos de pesquisa, foram premiados, publicam 
artigos e livros bastante citados e levam consigo o compromisso 
de formar novos pesquisadores.

É com esse sentimento de satisfação, e reconhecendo o pa-
pel que o laboratório vem exercendo em sua comunidade cientí-
fi ca, que em 2013 celebramos os 15 anos do LIMC. Este livro visa 
compartilhar resultados de pesquisa de alguns de nossos pesqui-
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sadores. Os capítulos que seguem certamente fomentarão futu-
ros debates, mantendo nosso compromisso em provocar novos 
questionamentos. Além disso, este volume traz um capítulo de 
Lucia Santaella, que proferiu a palestra de abertura do Seminário 
de Interação Mediada por Computador (SIMC), evento realizado 
durante as comemorações dessa referencial data.

Este volume é composto por 12 capítulos, divididos em 3 par-
tes. Seguindo a terminologia típica dos estudos de redes sociais, 
os capítulos serão aqui chamados de nós e aglutinados em clusters 
(as partes): Entrando na Rede, Dinâmicas Relacionais em Rede 
e Jornalismo em Rede. Alguns dos textos dos clusters 2 e 3 resu-
mem os achados de projetos desenvolvidos no mestrado ou dou-
torado. Outros oferecem aprofundamentos em temas contempo-
râneos, tendo sempre como lastro conjuntos teórico-conceituais 
trabalhados no LIMC. O que se encontrará de comum em todos 
os nós é a intenção de fazer avançar as refl exões sobre cibercultu-
ra, apoiando-se sempre em dados empíricos e sólidas referências.

Alex Primo
Porto Alegre, março de 2013


